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RESUMO 
 
Conforme o Balanço Energético Nacional de 2014, o setor residencial brasileiro está entre os maiores 
consumidores de energia elétrica, com uma participação média de consumo de 24% no per
e 2013, e sua geometria de crescimento apresenta
preocupante uma vez que impacta no planejamento e gestão 
prazo. O consumo de energia elétrica do setor residencial é diferenciado por região geográfica
pela dinâmica econômica, pelos cenários ambientais e socioculturais do país.
analisar as variáveis que influenciam o consumo de energia elétrica do setor residencial
regionais de crescimento do consumo residencial de energia elétrica para indicar aspectos a serem abordados nas 
políticas de eficiência energética regionalizadas. O artigo parte de análises de crescimento lineares dos últimos 
anos e determina como premissa a situação de que o cenário socioeconômico que influenciou o consumo de 
energia elétrica do setor residencial nesses anos,
se manterá a médio e longo prazo
EA/UFMG. Os procedimentos metodológicos utilizados foram pesquisa bibliográfica 
proposta é caracterizada como um método
descoberta da relação entre eles e concluindo com a generalização da relação
evolutivas de variáveis com influência sobre a demanda de consumo de energia elétrica do setor residencial
de uma abordagem regional. Foram avaliados
eletrificação, a distribuição de domicílio
mensal familiar, a sazonalidade e as políticas de crédito.
energia elétrica do setor residencial brasileiro foram classifi
de curto, médio e longo prazo. As análises conclusivas a curto prazo levaram à observação de que todas as 
regiões sofrerão uma estabilização ou crescimento
energia elétrica motivado principalmente pela alta taxa de reajuste da tarifa da energia elétrica do setor residencial 
ocorrida em 2015. Uma vez estabilizadas as condições de geração de energia elétrica por hidrelétrica, 
que em um cenário de médio prazo 
regiões Norte e Nordeste.  As regiões Centro
crescimento relativo da demanda de consumo residencial de energia elétrica. 
prazo,  levaram à observação de que apenas a região Nordeste apresenta alto potencial para o crescimento 
relativo da demanda de consumo resi
potencial médio-alto, enquanto as regiões Sudeste e Sul
apresentar que as regiões brasileiras possuem potenciais de crescim
diversificados, por isso com grande relevância 
regionalizada de forma a fomentar adequadamente a eficiência energética do setor residencial brasile
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Conforme o Balanço Energético Nacional de 2014, o setor residencial brasileiro está entre os maiores 
com uma participação média de consumo de 24% no per

e 2013, e sua geometria de crescimento apresenta-se superior à demais setores(1,2

preocupante uma vez que impacta no planejamento e gestão da demanda pelo Setor Elétrico Brasileiro a curto 
O consumo de energia elétrica do setor residencial é diferenciado por região geográfica

pela dinâmica econômica, pelos cenários ambientais e socioculturais do país. O objetivo 
variáveis que influenciam o consumo de energia elétrica do setor residencial e 

regionais de crescimento do consumo residencial de energia elétrica para indicar aspectos a serem abordados nas 
ência energética regionalizadas. O artigo parte de análises de crescimento lineares dos últimos 

a situação de que o cenário socioeconômico que influenciou o consumo de 
nesses anos, bem como a disponibilidade do fornecimento de energia elétrica, 

a médio e longo prazo. Esse artigo é parte de dissertação de mestrado do programa MACPS
Os procedimentos metodológicos utilizados foram pesquisa bibliográfica e documental.

proposta é caracterizada como um método indutivo, partindo da observação de fenômenos, evoluindo para a 
descoberta da relação entre eles e concluindo com a generalização da relação (4). Foram elaboradas análises

de variáveis com influência sobre a demanda de consumo de energia elétrica do setor residencial
. Foram avaliados os aspectos como a dinâmica da densidade populacional, a taxa de 

a distribuição de domicílios por região, o déficit habitacional regional, o preço da tarifa, a renda média 
as políticas de crédito. Os potenciais de crescimento da demanda de consumo de 

energia elétrica do setor residencial brasileiro foram classificados em baixo, médio, médio-
As análises conclusivas a curto prazo levaram à observação de que todas as 

regiões sofrerão uma estabilização ou crescimento relativo reduzido da demanda de consumo resi
energia elétrica motivado principalmente pela alta taxa de reajuste da tarifa da energia elétrica do setor residencial 
ocorrida em 2015. Uma vez estabilizadas as condições de geração de energia elétrica por hidrelétrica, 

édio prazo poderá ocorrer a retomada do crescimento da demanda, principalmente nas 
regiões Norte e Nordeste.  As regiões Centro-Oeste e Sul apresentam potencial médio-alto
crescimento relativo da demanda de consumo residencial de energia elétrica. As análises conclusivas, a longo 
prazo,  levaram à observação de que apenas a região Nordeste apresenta alto potencial para o crescimento 
relativo da demanda de consumo residencial de energia elétrica. Já as regiões Norte e Centro

alto, enquanto as regiões Sudeste e Sul apresentam potencial médio. A contribuição d
apresentar que as regiões brasileiras possuem potenciais de crescimento do consumo do setor residencial 

com grande relevância indicar que a criação de políticas de eficiência energética deveria ser 
regionalizada de forma a fomentar adequadamente a eficiência energética do setor residencial brasile
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Conforme o Balanço Energético Nacional de 2014, o setor residencial brasileiro está entre os maiores 
com uma participação média de consumo de 24% no período entre os anos 2000 

2;3). Este crescimento é 
da demanda pelo Setor Elétrico Brasileiro a curto 

O consumo de energia elétrica do setor residencial é diferenciado por região geográfica, sendo influenciado 
objetivo principal deste artigo é 

 apresentar os potenciais 
regionais de crescimento do consumo residencial de energia elétrica para indicar aspectos a serem abordados nas 

ência energética regionalizadas. O artigo parte de análises de crescimento lineares dos últimos dez 
a situação de que o cenário socioeconômico que influenciou o consumo de 
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dissertação de mestrado do programa MACPS-

e documental. A metodologia 
ndutivo, partindo da observação de fenômenos, evoluindo para a 

Foram elaboradas análises 
de variáveis com influência sobre a demanda de consumo de energia elétrica do setor residencial a partir 

âmica da densidade populacional, a taxa de 
o déficit habitacional regional, o preço da tarifa, a renda média 
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As análises conclusivas a curto prazo levaram à observação de que todas as 
demanda de consumo residencial de 

energia elétrica motivado principalmente pela alta taxa de reajuste da tarifa da energia elétrica do setor residencial 
ocorrida em 2015. Uma vez estabilizadas as condições de geração de energia elétrica por hidrelétrica, verifica-se 
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1.0 - INTRODUÇÃO  

O crescimento contínuo do consumo de energia elétrica torna o cenário preocupante para o Setor Elétrico Brasileiro 
(SEB) diante dos limites da capacidade da expansão da geração de energia elétrica em curto prazo e da gestão do 
setor para o atendimento da demanda. O consumo de energia elétrica brasileiro no ano de 2000 foi de 331,6 TWh, 
alcançando em 2013 o patamar de 516,3 TWh (2), logo um incremento no consumo total  de 55,7% nesses treze 
anos, enquanto o setor residencial apresentou nesse período o incremento de 49,4% (2). 
Ao longo desses anos, o setor residencial foi um 
dos maiores consumidores de eletricidade no país, 
com média de 24% de representatividade e atrás 
somente do setor industrial (3) (Gráfico 1). 

Este trabalho tem por objetivo analisar as variáveis 
com tendência de influência sobre o consumo de 
energia elétrica no setor residencial brasileiro, 
pretendendo-se mostrar o impacto das diferenças 
regionais neste consumo para indicação de 
possíveis variáveis ou aspectos a serem abordados 
em políticas de eficiência energética 
regionalizadas. 

 
Gráfico 1 - Evolução do consumo médio anual brasileiro de 
energia elétrica por setor, para o período 2004-2013 (GWh). 

 
Fonte: elaboração própria a partir de (1) 

2.0 - METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para a análise da demanda futura do consumo residencial de energia elétrica por região, 
caracterizada como um método indutivo, partiu da observação de fenômenos, da descoberta da relação entre eles 
e da generalização da relação(4). A etapa de “Observação de fenômenos” constou de levantamento e análise de 
dados de consumo de energia elétrica do setor residencial e das variáveis de influência a partir de fontes oficiais. A 
etapa seguinte, “Descoberta da relação entre eles”, iniciou-se com a análise dos dados levantados por intermédio 
de comparação e de aproximação, com a finalidade de buscar a relação entre os fenômenos observados. A etapa 
final, “Generalização da relação”, apresentou os potenciais regionais de crescimento relativo da demanda do 
consumo residencial de energia elétrica. 

3.0 - REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Consumo de energia elétrica do setor residencial 

Uma análise comparativa da evolução entre o consumo médio de energia elétrica no Brasil e o crescimento 
populacional, entre 2004-2013, mostrou que a taxa média anual de crescimento populacional é aproximadamente 
quatro vezes menor que a taxa média anual de crescimento do consumo total de energia elétrica, e cinco vezes 
menor que o crescimento do consumo do setor residencial. O consumo médio per capita de energia elétrica no 
Brasil, de 2557 GWh/capita em 2013, ainda é pequeno quando comparado à media mundial, de 3045 kWh/capita 
em 2011(5, 6). Nota-se que entre 2004-2013 o crescimento anual médio geométrico do consumo médio residencial 
per capita de energia elétrica no Brasil(P6) foi de 4,21% e bem acima da média mundial (P2) de 2,38%, ocorrido no 
período 2004-2011(1,5,7) (Gráfico 2). No Brasil, o consumo pelo setor residencial é diferenciado do ponto de vista 
regional, por influência da dinâmica econômica e sociocultural e dos diferentes cenários ambientais (8). Ao longo do 
período 2002-2013 a região Sudeste manteve-se com o maior percentual de consumo de energia elétrica. Contudo, 
nesse período as regiões Nordeste, Norte e Centro-Oeste apresentaram crescimento médio anual geométrico do 
consumo de energia elétrica superior à média nacional (9) (Gráfico 3). 

Gráfico 2 - Evolução do consumo médio anual brasileiro de energia 
elétrica per capita total e per capita residencial para o período 2004-

2013 (kWh/capita). 

 

Gráfico 3 - Evolução do consumo médio 
anual residencial de energia elétrica por 
região geográfica, para o período 2002-

2013 (GWh). 
 

 
 

Fonte: elaboração própria a partir de (9). 
Nota: ����

�
 indica a taxa média anual de crescimento geométrico (%). 
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Análises de algumas variáveis com tendência de influenciar o consumo de energia elétrica do setor residencial 
serão apresentadas nos itens a seguir. 

3.2 Crescimento populacional no Brasil 

O crescimento populacional influencia o crescimento da demanda de energia elétrica do setor residencial pelo 
aumento do número de domicílios, desde que estes estejam conectados à rede de energia elétrica. Após os anos 
90 houve uma desaceleração da curva de crescimento da população brasileira e as projeções indicam que após 
2030 haverá uma inversão da curva que resultará na estabilização do contingente populacional (10) . 
 
3.3 Taxa de eletrificação 

O acesso à energia elétrica pela população brasileira cresceu fortemente nos últimos anos, influenciado por 
programas nacionais como o Luz no Campo, iniciado em 2000, e Programa Luz para Todos, iniciado em 2003(11). 
No início do ano de 2003, 81,6% dos domicílios rurais no Brasil não era atendida pela rede de energia elétrica 
sendo que 63,9% desses domicílios situavam-se na região Nordeste(11). Em 2010 a taxa de eletrificação foi de 
99,1% nas áreas urbanas brasileiras e 89,7% nas áreas rurais exceto na região Norte (12) (Gráfico 4). 
 
Gráfico 4 - Taxa relativa de eletrificação no Brasil, por área urbana e rural, e por região geográfica, Ano 2010 (%). 

  

       Norte       Nordeste     Centro-Oeste   Sudeste       Sul 

    
Fonte: elaboração própria a partir de (12). 

 
3.4 Déficit habitacional 

A redução do déficit habitacional brasileiro tem influência sobre o 
consumo residencial de energia elétrica a partir da ampliação do número 
de domicílios. A Política Nacional de Habitação (2004) instituída pelo 
Sistema Nacional de Habitação de Interesse Popular (Lei 11.124/2005) 
bem como programas habitacionais como o Minha Casa Minha Vida (Lei 
11.977/2009), atuam sobre a redução do déficit habitacional brasileiro 
que passou de 10,8% em 2007 para 9,1% em 2012 (13). Em 2012 a 
regiões Norte apresentou o maior valor relativo de déficit habitacional. 
Contudo, as regiões Sudeste e Nordeste apresentam os maiores déficits 
em valor absoluto, respectivamente 2,35 e 1,79 milhões de domicílios (13) 
(Tabela 1). 

Tabela 1- Déficit habitacional 2012: 
Brasil e Regiões geográficas 

 
Fonte: elaboração própria a partir de 
(13). 

3.5 Tarifa de energia elétrica 

As pesquisas de avaliação da sensibilidade da demanda de consumo de energia elétrica do setor residencial aos 
preços tarifários mostram que, de forma geral no Brasil, a demande de consumo do setor residencial é sensível ao 
preço da tarifa de maneira negativa (14,15,16,17,18,19,20).  
O valor da tarifa média de fornecimento de energia elétrica no Brasil é cobrado por unidade de energia (R$/kWh) e 
variável conforme a região e o período analisado. Observa-se no período 2003-2007 que o valor da tarifa 
apresentou crescimnento com uma tendência de aproximação regional dos valores médios entre 2008-2012 (21,22).  

Em 2013 houve uma redução média de 20,2% no valor da 
tarifa em todas as regiões, resultante da Medida Provisória 
579/2012, convertida na Lei 12.783/2013 (23) .Em 2014 a 
região Norte apresentou a maior tarifa, e contrariamente, a 
região Nordeste apresentou a menor tarifa, com diferença 
relativa de 18,95% entre seus valores (21,22). Em 2015, a 
situação cumulativa de baixo nível de água dos 
reservatórios das usinas hidrelétricas dos anos anteriores 
elevou o custo de geração de energia elétrica pela 
intensificação da geração pelas usinas termelétricas. 
Desde então, vem sendo aplicados reajustes sobre a tarifa 
cujo valor médio até 17 de fevereiro de 2015 foi de R$ 
372,87 por MWh(22). Partindo deste valor médio nota-se 
que houve um reajuste equivalente à 30,5% relativo à 
tarifa média do ano anterior)(Gráfico 5). 

Gráfico 5  - Evolução do valor absoluto da tarifa 
média de energia elétrica do setor residencial, 
nacional e por região geográfica, para o período 
2003-2015, (R$/MWh).  

Fonte: elaboração própria a partir de (21,22). 
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3.6 Renda familiar e renda média mensal 

A renda familiar influencia positivamente a demanda de consumo 
de energia elétrica principalmente por propiciar o aumento da 
posse de eletrodomésticos. Segundo alguns autores, há uma 
sensibilidade maior do consumo residencial de energia elétrica às 
variações na renda do que à tarifa (14,15,16,17,18,19,20). 

A renda média mensal real brasileira evoluiu, no período 2004-
2012, de forma desigual entre as regiões país. Neste período as 
regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul apresentaram a maior renda 
média mensal real, em valor absoluto. Em termos de crescimento, 
as regiões Nordeste e Centro-Oeste, apresentaram o crescimento 
médio geométrico anual no período analisado, de respectivamente 
5,5% e 4,9%, acima do crescimento médio nacional anual de 4,2% 
(24) (Gráfico 6).  

Gráfico 6  – Evolução do rendimento médio 
mensal, nacional e por região geográfica, 
para o período 2004-2012 (R$/mês).  

 
 

Fonte: elaborado pela autora a partir de (24) 
 
3.7 Produto Interno Bruto (PIB) e Crédito do Sistema Financeiro (CSF) 

 
A parcela do Crédito do Sistema Financeiro 
(CSF) para pessoas físicas dentro da composição 
do Produto Interno Bruto (PIB) representa o 
acesso ao crédito das pessoas físicas, logo 
sinaliza o poder de compra das famílias pelo 
crédito facilitado. Logo a análise evolutiva do PIB 
pode sinalizar as regiões com indicativo de 
crescimento da demanda do consumo residencial 
de energia elétrica. A demanda de energia 
elétrica do setor residencial nos países em 
desenvolvimento é associada à facilidade ao 
crédito por promover a aquisição dos aparelhos 
eletrodomésticos e eletrônicos que contribui para 
a ampliação do consumo de energia elétrica nos 
domicílios (25,26). 
 

Gráfico 7 – Evolução da parcela relativa da participação regional no 
PIB Brasil, período 2004 à 2012 (%). 

Fonte: elaboração própria a partir de (27). 

Ao longo do período 2004-2012 houve uma alteração sutil na dinâmica da parcela relativa do PIB entre as regiões, 
com decrescimento da parcela relativa nas regiões Sudeste e Sul, e crescimento nas regiões Nordeste, Centro-
Oeste e Norte (27) (Gráfico 7). Nesse período a região Sudeste apresentou o maior incremento relativo, equivalente 
a 54,4% do PIB total, enquanto as regiões Sul, Nordeste e Centro-Oeste apresentaram respectivamente, 15,2%, 
14,2% e 10,3 e a região Norte com o menor incremento equivalente a 5,5% do PIB total (27) (Tabela 2).  
 
Tabela 2 -  Evolução do PIB, Brasil e regiões geográficas (milhões de reais); Incremento absoluto (milhões de 
reais); Incremento relativo (%); Crescimento médio geométrico (%), período 2004-2012.

 
Fonte: elaboração própria a partir de (27). 

 
3.8 Sazonalidade 
 
A sazonalidade é a característica de um evento com ocorrência frequente em uma determinada época do ano, 
sendo reconhecida pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL como uma característica na demanda de 
consumo de energia elétrica do setor residencial, permitindo a aplicação de tarifas diferenciadas de consumo de 
energia elétrica e de demanda de potência de acordo com as horas de utilização do dia e dos períodos do ano. 
A sazonalidade, assunto de algumas pesquisas no Brasil, é observada a partir de análises da estrutura de consumo 
e de uso final dos aparelhos eletrodomésticos, para verão e para inverno. Acrescida às diferenças regionais, a 
sazonalidade influencia o consumo de certos grupos de equipamentos presentes no domicílio brasileiro, contudo 
podendo se modificar ao longo do tempo pela inserção de novas tecnologias, pela introdução de novas culturas, 
pela renda familiar dentre outros (8,26 28,31,32,34,35,36). De maneira geral, o setor residencial apresenta maior consumo 
de energia elétrica no verão e menor consumo no inverno, indicando uma relação entre o consumo e temperatura 
de forma positiva e linear onde as baixas temperaturas reduzem o consumo e altas temperaturas elevam-no (29,30).   
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Uma das pesquisas realizadas a partir de dados de uso final do setor residencial do ano de 2005 indicou que as 
diferenças de consumo por sazonalidade ocorreram principalmente no uso chuveiro elétrico nas regiões Sudeste 
(8,4% verão e 35,6% inverno) e Sul (39,3% verão e 43,3% inverno), e no uso do ar condicionado nas regiões Norte 
(4,7% verão e 1,1% inverno) e Nordeste (3,6% verão e 0,7% inverno) (8). Nota-se que equipamentos possuem 
relação direta entre níveis de conforto e condições climáticas (8).  

4.0 - RESULTADOS 

Neste item serão apresentados os resultados relativos à analise das variáveis com influência sobre a demanda de 
consumo de energia elétrica do setor residencial e indicadores de consumo do setor residencial.  

4.1 Análise de variáveis com influência sobre o consumo do setor residencial 

4.1.1  Densidade populacional  

Observa-se que a dinâmica da densidade populacional requer longo prazo para modificações expressivas entre as 
regiões. Ao longo dos anos houve uma tendência de crescimento da densidade populacional nas regiões Norte e 
Centro-Oeste e contrariamente, redução nas regiões Nordeste e Sudeste (2) (Gráfico 8 e Tabela 3). Nesse sentido, 
o perfil de consumo de energia elétrica entre as regiões deve se manter a curto e médio prazo, onde as regiões 
Nordeste e Sudeste apresentam-se como as regiões de maior consumo pelo setor residencial. 
 

Gráfico 8 –  Evolução do percentual anual 
relativo da densidade demográfica regional (1940-2010) (%) 

 
Fonte: elaboração própria a partir de (2). 

Tabela 3 –  Evolução do percentual anual 
relativo da densidade demográfica regional (1940-

2010) 

 
Fonte: elaboração própria a partir de (2) 

 
4.1.2 Taxa de eletrificação  

 
A ampliação da taxa de eletrificação no início do século XXI influenciou positivamente o consumo residencial de 
energia elétrica, sobretudo nas áreas rurais e na região Nordeste.  A área rural da região Norte apresenta a maior 
parcela de domicílios sem acesso à energia elétrica, respectivamente 38,5%, enquanto nas demais regiões a taxa 
média é de 10,3%. As análises indicam que há um potencial de crescimento do consumo residencial de energia 
elétrica na região Norte, principalmente pelos domicílios das áreas rurais, caso estes forem conectados à rede 
elétrica. As demais regiões apresentam taxa de eletrificação acima de 97%, o que resulta em pequeno indicativo de 
crescimento da demanda sob esta variável.  
 
4.1.3 Número de domicílios e redução do déficit habitacional 

O número de domicílios vem apresentando uma dinâmica regional desde o ano de 2000. No primeiro período 
quinquenal analisado, entre 2000-2005, os maiores crescimentos relativos do número de domicílios ocorreram nas 
regiões Sudeste e Norte. No segundo período, 2005-2012, as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste 
apresentaram crescimentos acima de 23%, ampliando o número de domicílios. Comparando o crescimento relativo 
nos dois períodos, 2000-2005 e 2005-2012, observou-se que apenas as regiões Nordeste e Centro-Oeste 
apresentam crescimento acelerado, dinâmica contrária às demais regiões (24,37,38,39) (Gráfico 9 e Tabela 4).   

Gráfico 9  - Evolução da parcela relativa 
do número de domicílios por região 
geográfica para os anos 2000, 2003, 
2005 e 2012 (%). 

Tabela 4 – Evolução da parcela relativa do número de domicílios; 
crescimento por períodos; incremento absoluto e relativo (%); Brasil e 

região geográfica, anos 2000, 2003, 2005 e 2012 (%). 

 
Fonte: elaboração própria a partir de (24,37,38,39). 
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A análise do crescimento do número de domicílios, em valores absolutos, no período 2000-2012, apresenta o maior 
incremento ocorrido na região Sudeste e Nordeste, correspondendo a respectivamente 7,2 milhões e 5,0 milhões 
de domicílios. Juntas, essas regiões foram responsáveis por 68% do incremento de domicílios no Brasil nesse 
período Apesar das regiões Sudeste e Nordeste apresentarem o maior incremento em valores absolutos no 
número de domicílios entre 2000-2012, são estas as regiões que apresentam os maiores déficits habitacionais, em 
termos absolutos (24,37,38,39). O cruzamento entre estes dados leva a crer que estas duas regiões apresentam 
tendência de continuidade do crescimento do número de domicílios, com impacto considerável sobre a demanda 
de consumo de energia elétrica do setor residencial.   

4.1.4 Valor da tarifa média de energia elétrica 

A redução média de 20,2% no valor da tarifa em 2013 (Gráfico 5) apresentou impacto positivo sobre o consumo 
residência verificando-se que o crescimento médio do consumo residencial de  energia elétrica do período 2012-
2013 foi superior ao crescimento do período 2002-2012 em todas as regiões, exceto na região Sudeste (Tabela 5). 
Na região Nordeste a diferença de crescimento médio anual entre os dois períodos, foi de 5,0 pontos percentuais 
(9). Uma análise em sentido inverso indica que os reajustes sobre a tarifa da energia elétrica em 2015 certamente 
irão impactar negativamente no consumo do setor residencial (Tabela 6).  

Tabela 5 – Comparação do crescimento médio geométrico anual 
do consumo residencial de energia elétrica entre os períodos 
2002-2012 e 2012-2013, e diferença percentual entre os dois 
períodos, Brasil e regiões geográficas (%). 

 
Fonte: elaboração própria a partir de (9) 

Tabela 6 – Comparação do crescimento 
médio geométrico anual da tarifa residencial 
de energia elétrica entre os períodos 2003-
2014 e 2014-2015, Brasil (%). 

 
Fonte: elaboração própria a partir de (21,22). 

4.1.5 Rendimento médio mensal por região geográfica 

A partir das análises da evolução do rendimento médio anual regional verificou-se que a região Norte e Nordeste 
apresentam valores médios bem abaixo das demais regiões. Considerando-se a manutenção da taxa de 
crescimento médio anual do período 2004-2012 para os anos posteriores, o valor da renda média mensal da região 
Norte alcançaria o valor da renda média mensal da região Centro-Oeste do ano de 2004 somente em 2016, ou 
seja, um atraso de 12 anos entre estas regiões. Esta mesma projeção para a região Nordeste indica um atraso de 
15 anos. A partir desta análise verifica-se que ainda há espaço para o crescimento do consumo de energia elétrica 
nessas regiões, por melhoria de renda, pela ampliação da posse de aparelhos eletrodomésticos e modificação dos 
hábitos de consumo nos domicílios.  A partir da influência positiva da elasticidade-renda sobre a demanda de 
consumo de energia elétrica do setor residencial (14,15,16,17,18,19,20) constata-se que a tendência de crescimento deste 
consumo a curto prazo poderá ainda  ser maior na região Nordeste devido ao crescimento médio geométrico anual 
da renda média mensal nesta região ter se apresentado superior às demais regiões. 

4.1.6 PIB e Políticas de Crédito do Sistema Financeiro (CSF) 

A participação do Crédito do Sistema 
Financeiro (CSF) no PIB em 2005 foi de 
28,1% e evoluiu para 56,5% em 2013, 
correspondendo a um crescimento 
médio geométrico de 9,1 pontos 
percentuais. Nesse mesmo período, o 
crescimento médio geométrico do 
Produto Interno Bruto (PIB) foi de 10,7% 
e do consumo residencial de energia 
elétrica foi de 5,2% (3,25,40) (Gráfico 10). A 
ampliação do crédito facilitou a posse de 
bens pelas famílias, principalmente 
aquelas em situação de baixa renda, 
influenciando de forma indireta o 
consumo residencial de energia elétrica. 

Gráfico 10 - Evolução do PIB e do CSF-PF no período 2005-2013 

 
Fonte: elaboração própria a partir de (3, 25, 40) 

Nota: PIB (Produto Interno Bruto); CSF PF (Crédito do Sistema 
Financeiro para Pessoas Físicas); Consumo (Consumo de Energia 
Elétrica do Setor Residencial); P equivale à taxa relativa de 
crescimento médio geométrico anual. 
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4.1.7 Relação do consumo residencial com as variáveis: PIB, População, Rendimento médio mensal e Número de 
Domicílios, por região geográfica, Ano 2010,2011 e 2012.  

A relação entre o consumo médio 
residencial de energia elétrica e as variáveis 
PIB, população, rendimento médio mensal e 
número de domicílios, a partir de dados dos 
anos 2010, 2011 e 2012, apresenta-se de 
forma diferenciada para cada região 
geográfica. A dinâmica do comportamento 
geométrico do consumo de energia elétrica 
assemelha-se mais à dinâmica do PIB, da 
população e do número de domicílios.  

A geometria da variável de rendimento 
médio mensal (acumulado para o ano 2012) 
entre as regiões apresentou-se de maneira 
peculiar, não correspondendo à dinâmica do 
comportamento das demais variáveis 
analisadas (Gráfico 11). 

Gráfico 11 – Consumo residencial de energia elétrica (a), PIB (b), 
População, Rendimento médio mensal (c) e Número de Domicílios (d), 

por região geográfica, média dos anos 2010,2011 e 2012.  

 
Fonte: elaboração própria a partir de (9,12,24,41) 

 
4.2 Análise de indicadores de consumo de energia elétrica do setor residencial 

4.2.1 Consumo residencial de energia elétrica per capita - Brasil e regiões 

O consumo per capita de energia elétrica da região Nordeste, entre os anos 1991, 2010 e 2012, apresentou o 
maior crescimento relativo nos períodos 1991-2010 e 1991-2012 entre as regiões, correspondendo a 137,9%.  
No período 2010-2012, a região Norte 
apresentou crescimento superior às outras 
regiões, de respectivamente 10,9% (9,12) 
(Gráfico 12 e Tabela 7). As regiões Nordeste 
e Centro-Oeste também apresentaram 
crescimento expressivo do consumo 
residencial de energia elétrica per capita entre 
os anos 2010-2012. Essa intensificação do 
consumo residencial de energia elétrica per 
capita ano pode ter dois indicativos: 
primeiramente, de que houve ampliação da 
posse de aparelhos eletrodomésticos, e 
segundo, de que houve um potencial de 
energia elétrica desperdiçado pelo uso de 
aparelhos com baixa eficiência energética.  

 
Gráfico 12– Evolução do consumo residencial de energia elétrica 
per capita - Brasil e regiões, anos 1991, 2010 e 2012 (kWh/capita, 

ano). 

 
Fonte: elaboração própria a partir de (9,12)  

Tabela 7  – Evolução do consumo residencial de energia elétrica per capita - Brasil e regiões, anos 1991, 2010 e 
2012 (kWh/capita, ano). 

 
Fonte: elaboração própria a partir de (9,12) 

 
4.2.2 Consumo residencial de energia elétrica por domicílio e por pessoa no domicílio - Brasil e regiões 

A média de pessoas por domicílios no Brasil foi de 3,10 pessoas/domicílio em 2012, mas apresentou variações 
regionais. Em 2012, a região Norte possuía o maior número de pessoas por domicílio, equivalente a 3,60 
pessoas/domicílio. A região Nordeste apresentou-se com 3,30 pessoas/domicílio, e as regiões Centro-Oeste e 
Sudeste com 3,00 pessoas/domicílio. A região Sul, com menor valor de pessoa/domicílio apresentou a média de 
2,90 pessoas/domicílio (41). Nota-se que relação entre consumo por domicílio e consumo por pessoa no domicílio é 
variável entre as regiões (9,41) (Gráfico 13). A região Sudeste apresentou os maiores valores nesta relação, 
enquanto a região Nordeste apresentou os menores valores. Interressante observar que as regiões Norte e 
Nordeste apresentam consumo por pessoa por domicílio semelhantes, porém os domicílios da região Norte  
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apresentam consumo superior aos da região 
Nordeste, provavelmente pela característica anual de 
clima quente que intensifica o uso de ar 
condicionado. Essas análises indicam que as regiões 
Sudeste, Sul e Centro-Oeste apresentam o consumo 
de energia elétrica, por pessoa e por domicílio, 
superior ao das regiões Nordeste e Norte. As regiões 
Sudeste, Sul e Centro-Oeste foram as que se 
apresentaram, na revisão de literatura, os maiores 
índices de renda média mensal. Logo, supõe-se que 
esta situação da diferença de consumo entre as 
regiões resulta também das diferenças regionais dos 
hábitos, rendas familiares e posse de 
eletrodomésticos. 

Gráfico 13 - Relação do consumo residencial de 
energia elétrica por região, por domicílio e por pessoa 

no domicílio – 2012/2013. 

 
Fonte: elaboração própria a partir de (9,12) 

 
4.2.3 Consumo residencial de energia elétrica per capita e por PIB - Brasil e regiões 

Na relação entre consumo residencial anual de energia elétrica per capita (kWh/capita, ano) e o PIB per capita ano 
(R$/capita, ano), observa-se que as cinco regiões apresentam comportamento diferenciados (Gráfico 14). As 
regiões Centro-Oeste e Sudeste apresentam os maiores e aproximados valores de PIB per capita correspondendo 
a respectivamente R$ 29.724,00/capita e R$ 29.603,00/capita. Contudo nota-se que estas regiões apresentam 
diferenças no valor do consumo per capita residencial de energia elétrica por ano. As regiões Norte e Nordeste, 
apresentam aproximados os valores de consumo residencial de energia elétrica per capita, correspondendo a 
respectivamente 414,08 kWh/capita e 395,22 kWh/capita, porém apresentam diferenciados (Tabela 12). 

Gráfico 14 - Relação entre consumo residencial de 
energia elétrica per capita, ano (kWh/capita, ano) e PIB 

per capita ano (R$ /capita), dados de 2010 e 2012, 
Brasil e regiões geográficas. 

 

Fonte: elaboração própria a partir de (12,25,42) 

Tabela 12 – População 2010 (milhões de habitantes); 
Consumo residencial de energia elétrica medido na rede, 
ano 2012 (GWh); PIB (milhões de reais), ano 2012; PIB 
per capita (R$/capita); Consumo residencial de energia 
elétrica per capita (KWh/capita, ano), Brasil e regiões 

geográficas. 

 
 

Fonte: elaboração própria a partir de) (12A, 25C, 42B)  

Observa-se que algumas regiões apresentam-se fora da linha de tendência linear. Os resultados da região 
Nordeste e do Brasil (média brasileira) apresentam-se sobre a linha de tendência. Os resultados das regiões 
Sudeste e Sul apresentam-se na área do gráfico acima da linha de tendência, indicando que estas regiões 
apresentam o comportamento da relação analisada (consumo/capita e PIB/capita) acima da tendência do 
comportamento da região Nordeste e do Brasil. Contrariamente, os resultados das regiões Norte e Centro-Oeste 
apresentam-se abaixo da linha de tendência, o que indica que estas regiões apresentam o comportamento da 
relação analisada inferior à tendência do comportamento da região Nordeste e do Brasil. Nesta análise, o que há 
de se reiterar é que a evolução do PIB per capita pode não implicar necessariamente no crescimento do consumo 
residencial per capita (Gráfico 14) uma vez que nos esta causalidade pode ser bidirecional,podendo o consumo de 
energia elétrica acompanhar a flutuação econômica ou comportar-se contrariamente à mesma, dependendo da 
política energética adotada (43). 
 
4.2.4 Consumo residencial de energia elétrica e rendimento médio mensal – regiões geográficas 

O comportamento da relação entre consumo residencial de energia elétrica e rendimento médio mensal, no ano 
2012, apresenta-se diferenciado entre as regiões (Gráfico 15). As regiões Nordeste e Sul apresentam valores de 
consumo anual aproximados, porém uma grande amplitude diferencial entre seus valores de renda média mensal 
acumulada anual. As regiões Sul e Sudeste, apresentam valores de renda aproximados, porém valores de 
consumo residencial anual de energia elétrica com grande amplitude diferencial. Observa-se que a região Norte 
apresenta uma característica de maior consumo por unidade de renda, o que pode indicar que aumento na renda 
média mensal nesta região resultaria em crescimento mais expressivo do consumo de energia elétrica pelo setor 
residencial, comparado à região Norte.   
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5.0 CONCLUSÕES 

Na análise evolutiva do consumo de energia elétrica 
dos setores residencial, industrial, comercial e público, 
observou-se que ao longo do período 2004-2013 o 
consumo do setor residencial apresentou geometria de 
crescimento superior à dos demais setores analisados. 
Logo, verifica-se que as medidas de eficiência 
energética voltadas para o setor residencial possuem 
espaço para serem implementadas podendo 
representar uma efetividade para modificar a 
geometria de crescimento do consumo de energia 
elétrica nos próximos anos. 

A partir da análise dos resultados e da revisão de 
literatura, reitera-se que os motivos do considerável 
crescimento do consumo residencial de energia 
elétrica no país, nos últimos anos são vários, desde a  

Gráfico 15 – Relação entre consumo residencial de 
energia elétrica (GWh, ano) e rendimento médio 
mensal acumulado (R$, ano), 2012, regiões 
geográficas, ano 2012. 

 
Fonte: elaboração própria a partir de (41,42) 

expansão do acesso à energia elétrica ao crescimento econômico, que conduz todos os setores de consumo; dos 
estímulos sociais, da dinâmica populacional e das políticas de redução dos níveis de déficit habitacional que juntos 
ampliam o número de domicílios; dos estímulos climáticos que, junto à busca por conforto e saúde, e apoiado pela 
situação de renda favorável proporcionam a intensificação da posse e do uso de aparelhos que ampliam o conforto 
ambiental; da melhoria de renda e da facilitação do crédito financeiro que também colaboram para o aumento da 
posse de aparelhos eletrodomésticos no ambiente residencial. 
 
Partindo-se das análises de elasticidade-preço e da análise da tarifa média de energia elétrica em 2015, prevê-se 
uma redução do consumo, em unanimidade em todas as regiões à curto prazo, enquanto estima-se a recuperação 
das taxas de crescimento do consumo a médio e longo prazo, uma vez estabilizado o valor da tarifa. 

Consideradas as taxas de eletrificação atualmente existentes, a continuidade dos programas de redução de déficit 
habitacional irá influenciar positivamente o crescimento do consumo residencial de energia elétrica em todas as 
regiões, mas principalmente nas regiões Sudeste e Nordeste, onde este déficit é maior em valor absoluto. Nesse 
sentido, a produção de modelos habitacionais deveria atender a altos critérios de conforto térmico e eficiência 
energética. 
 
No contexto da taxa de eletrificação da região Norte, que apresenta a parcela relativa de 38,5% de seus domicílios 
em áreas rurais sem acesso à energia elétrica, reitera-se que a continuidade dos programas de ampliação da taxa 
de eletrificação por interligação destes domicílios na rede do sistema elétrico brasileiro poderá impactar 
positivamente no crescimento do consumo residencial de energia elétrica nesta região. No entanto, se houver 
promoção da geração de energia elétrica localizada a partir de fontes renováveis nestes domicílios evitar-se-ia o 
crescimento potencial do consumo residencial de energia elétrica nesta região.  
 
Em relação à renda média mensal, verificou-se que as regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul, apresentam os com 
maiores níveis de renda média mensal no Brasil desde o ano de 2001 (44). Analogamente, nota-se que o 
crescimento da renda média mensal nas regiões Norte e Nordeste para os níveis das demais regiões pode 
impactar positivamente o consumo residencial de energia elétrica, a médio e longo prazo. 

Verificou-se de maneira geral, para todas as regiões, que o comportamento geométrico do consumo de energia 
elétrica assemelha-se mais ao comportamento geométrico do PIB, da população e do número de domicílios. Nesse 
sentido, as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, que apresentam o crescimento médio geométrico destas 
variáveis de forma positiva e acelerada, podem apresentar crescimento do consumo residencial de energia elétrica, 
a curto e médio prazo. Nesta análise, as regiões Sudeste e Sul apresentam-se com potencial respectivamente, 
médio e baixo, para o crescimento relativo da demanda do consumo residencial de energia elétrica, a curto e prazo. 
No entanto, observou-se que o crescimento do PIB per capita pode não implicar necessariamente no crescimento 
do consumo residencial per capita, dependendo da política energética adotada por cada região. 

Em relação à sazonalidade, observou-se que há uma grande influência desta no consumo de energia elétrica por 
região, principalmente no contexto dos eletrodomésticos de ar condicionado e chuveiro elétrico. Neste sentido, os 
programas de eficiência energética da região Norte e Nordeste deveriam promover a utilização de equipamentos de 
ar condicionado com consumo eficiente, bem como a construção de unidades habitacionais com elevados níveis de 
conforto térmico, uma vez que estas regiões possuem clima predominantemente quente. Nas regiões Sudeste e 
Sul, regiões de clima temperado onde observou-se a intensificação do consumo residencial de energia elétrica do 
chuveiro no inverno, os programas de eficiência energética deveriam promover a implementação de sistemas de 
aquecimento de água à base de energias renováveis. E de maneira geral, em todas as regiões, as políticas de 
eficiência energética devem promover a posse ou troca de equipamentos com nível de consumo de energia elétrica 
mais eficiente, principalmente nas categorias de eletrodomésticos que prestam conforto ao domicílio (ar 
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condicionado), nas categorias que prestam serviços ao domicílio (geladeira, freezer, lavadora e lavalouça) e nas 
categorias de lazer (televisão e computador).  

As análises conclusivas a curto prazo levaram à observação de que todas as regiões sofrerão uma estabilização ou 
pequeno crescimento relativo da demanda de consumo residencial de energia elétrica dentro dos próximos um à 
dois anos, motivado principalmente pela alta taxa de reajuste da tarifa da energia elétrica do setor residencial 
ocorrida em 2015. Uma vez estabilizadas as condições de geração de energia elétrica por hidrelétrica, e 
recuperados os valores tarifários para níveis semelhantes ao período anterior ao reajuste de 2015, nota-se que  a 
médio prazo pode ocorrer a retomada do crescimento da demanda, principalmente nas regiões Norte e Nordeste.  
As regiões Centro-Oeste e Sul, apresentam potencial médio-alto para o crescimento relativo da demanda de 
consumo, e apenas a região Sudeste, apresenta baixo potencial para o crescimento relativo da demanda de 
consumo residencial de energia elétrica.  

As análises conclusivas a longo prazo, mantidas as taxas de eletrificação  e as taxas de crescimento das variáveis 
analisadas e considerando a recuperação da estabilização do valor da tarifa de energia elétrica, levaram à 
observação de que apenas a região Nordeste  apresenta alto potencial para o crescimento relativo da demanda de 
consumo residencial de energia elétrica, motivado pela continuidade dos programas de redução de déficit 
habitacional, pela população em ascensão econômica e pelas características climáticas favoráveis à ampliação da 
posse de aparelhos eletrodomésticos, principalmente aqueles relacionados à promoção do conforto ambiental. A 
região Norte apresenta potencial médio-alto para o crescimento relativo da demanda de consumo residencial de 
energia elétrica, motivado pelas taxas de crescimento da população e do número de domicílios, pela situação 
econômica em ascensão e pelas características climáticas. A região Centro-Oeste, apesar de apresentar a menor 
taxa populacional do país, possui indicadores econômicos progressivos e uma infraestrutura favorável ao consumo 
energético resultando em uma situação de potencial médio-alto para o crescimento relativo da demanda de energia 
elétrica pelo setor residencial.  Verificou-se que as regiões Sudeste e Sul, devido aos bons índices de infraestrutura 
e indicadores econômicos consolidados apresentam médio potencial para o crescimento relativo da demanda de 
consumo residencial de energia elétrica (Figura 1).  

A contribuição deste artigo insere-se na ciência da 
eficiência energética no Brasil, particularmente sobre 
os aspectos regionais da demanda do consumo de 
energia elétrica pelo setor residencial.  Verificou-se 
neste artigo que as regiões brasileiras possuem 
potenciais de crescimento do consumo do setor 
residencial diversificados, por isso, considera-se de 
grande relevância a indicação de que a criação de 
políticas de eficiência energética deveria ser 
regionalizada, de forma a fomentar adequadamente 
a eficiência energética do setor residencial brasileiro. 

Figura 1 – Esquema da análise da situação da tendência 
do crescimento da demande de consumo de energia 
elétrica do setor residencial por região geográfica. 
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